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RESUMO: A calocação é uma categoria gramatioal verbal que, ao contrário
das de visão e de fase, por exem,plo (categorias que dizern respeito ao desen-
volvimento d.a acção verbal), assinala a relação de uma acção verbal com
outra(s) acção(ões) verbal(ais) do contexto.O processo que melhor rcalizg na nonna lfinguística portuguesa actual,
esta categoria aspectual é a expressão perifrá§[ca. Assim, as construções
começar porlinfinítivo, começarlgerúndio, acabar porlinfinitivo, acabarl
gerúndio, tertninar porlinfinit.ivo, terruinar*gerúndío; vir o.linfinitivo, che-
gar ai-infinitivo; ir*infínítivo e vír*infinitív.o sáo os sintagmas gramaticais
que seryem à expressão das sub-categorias aspectuais alinhamento (:ordem),
disposiçõo resultante e d'emarcação, qte a categoria da COLOCAçÃO
co'mpr.eend,e.
Introdução
Antes de prooedermos ao estudo prolrriamente dito das perífrases que
expressam o conteúdo âgpectual em epígrafe, façamos umas breves consideraçóes
a respeito da oategoria gramatical verbal a.specto e da sua expressáo perifrástica
na norÍna linguística portuguesa contemporânea, pata que melhor se possa
enten'der a inteqlretação aqui defendida.
Assim, e €m primeiro lugar, devemos salientar qlJe o aspecto é u:orta categoria
gramatical de 2." grau (tal oorno o são as categorias verbais tempo, modo', "ttoz,
pessoa. e número e ainda as categorias nominais género e número), própria do
verbo, mas que não lhe é exclusiva enquanto ,clas,se léxica, isto é, 1rcde estender-se
a outras classes de pa.lavras.
Enquanto categori,a gramatical verb,al, o aspecto diz respeito ao deseavo;l-
vimento interno do(s) processo,(s) verbal(ais), independentenrente da sua locali-
zaçáo no eixo temqroral. É ainda, e ao coÍrtrário do tempo (que é uÍna categoria
,-gobjectiva que o 'i'nnplica' [o tempof t.
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De acordo com Eugenio (hseriu2, consideramo"lo uma\categoria pluridimen-
sional, já que indica a duração (o prooesso pode ser mais durativo ou
até pontual), as fases (o prooesso ,pode esitar para realizar.s4 etc), a colocação(o prooes,so pode situanse rreliativamente a prooessos que thes sáo oru imediata-
mente anteriores ou ianediatamente posteriores), a visão (o processo pode ser
visto ou glob'al ou parrcialrnente), o resultado (o procresso pode apresentar um
resultado efectivo ou pr.odutivo), a repetição ou número yerbal (o processo pode
ser único ou repetido urma ou várias vezes), a d.eterminação ou orientação
objectiva (o processo indioa o seu EncaÍninhamento: do princípio para o fim ou
vioe-versa, ou indiferente a esta orientação), etc., etc., pois, segundo o mesmo
autor 3, as dimensóes aspectuais são teoricarnente numerosas.
Em seguida, devemos sublinhar que, sendo o aspecto uma possibilidade
universal da linguagern, tatr categoria náo se ,sncontra, de facto, representada
em úodas as línguas do mundo, e, naquelas que a oonltre@rn, a sua nealização
não se processa da mesma maneira.
Aqui oab,e dizer que, se nalgumas línguas d,o mundo, trogo que haja 'noçáo
verbal', esta se oryaniz,a, eú3 torno do tempo (as línguas românicas sff'vem de
exemp,lo a esta afirrnaçáo), noutras, tal orgaliizaçáo cp,era-se em torno do, aspecto
(as línguas eslavâs, por exernplo, estão ai para o testemunhar).
Depois, ainda (e porque cada sistsma linguístico particular apresenta a sua
própria estrutura-singular rrelativa,mente a tod,as as outras-), oonvém saber
qual(ais) o(s) processo(s) manifestativo(s) da categoria que agora nqs @upa
(de entre um aonjunto possível) existerrte(s) em cada uma das línguas funcionais
e qstabeleoer uma hierarquia de inaportância, isto é: saber qual o mais repre.
sentado e qual o rnenros nepreseltado, qual o rnais sistemático e qual o menos
sisternático, qual(ais) o(s) p,roces,so,(s) gram,atical(ais) e qual(ais) o(s) processo(s)
não gnamatical(ais), etc. Tudo isto é, de facto, neoessiirio, para que se possa fazer
uma interpretação glo;bal e verdadei-ra do efiectivo funcionarnento desta ou de
outras categorias gramaticais da língua em análise.
Posto isto, e no qure ao sistema linguístico português diz respeito, teÍros a
direrlffi'nqáo verbal'se estruturaem úorno dq eixo temporal, ou sejalda cate.
goria gramatical tempo e que, de entre os possíveis proaessos rqrresentativos da
categoria gramatical aspecto(lexical, contextuat, flexional e perifrdstica), este
ultimo (a expressão perifrástba) é, de longe, o .mais fu,ffonal e rentável, isto é,
aquel,e que maiorr grau de sistematicidad,e apresenta. E isto por duas ordens d,e
razões. A primeira, porque as realizações lexical e contextual nã:o são gra"rnaticais
(daí a srtra precária sistomaticid,ade) efitexional, apesar de o ser, náo tern, na noasa
língua, muita pertinência - a não ser nas morfotaxes do pas,sado, que, segundoJose G. Herculano de Carvalho4, apresentam uma oerta regularidad,e-, já que
o sistema verbal oentral português se estrutura, oorno já foi há pou,oo referido,
em torno da'noção terÍlporal'. De facto, nas formas do paradigma verbal oentral
(que expnessam fund,amentalmente as categorias gramaticais tempo e modo
e pesso@ e número), se 'algo*' de natureza aspectual se manifesta, não passam,
no dizerr de E. Coseriu, de 'efeitos secundários', deoon'entes das sigrrificações
gramaticais primárias e determinadas, rnuitas vezes, pelo contexto de ocorrência.
A segunda razão: porque as formas raerbais sinrples, não sendo já capazes
de oomportar outros (: novos) significados (de naturteza áspectual, mas também
temporal, modal, diatética-sobretudo-e de outras naturezas) decorrrentes do(s)
processo(s) verbal(ais), a nonna linguística teve de lançar máo a novas ostruturas s,
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@Íraz§, neste caso, de enpressarern aqueles valorres que se encontravam apeÍras
latentes no nível mais abstracto de hierarquizaçáo linguística, ou seja, no sistema.
Essas novas estrufiiras são, pois, os sintagmas gramaticais, constiüuídos
estes, gerahmente, psr um yerbo autciliar (: verbo morfernáti,co), conjugado, rnais
uma for.ma norninal (infinitivo, gerúndio otr particípi.o) do verbo aaxiliado,
precedido ou náo de uma prepos;ição. Tais estnrturas, assirn oons.trrrídas, caraab-
rizam-se por um fo,rte elo de ligação/subordir:ração sntre as partes intervenientes,
o que faz corn que, sendo muito efixbora trma unidade (predicado) do sintagma,
pertençam a urn paradigrna p,róprio. Este paradigma constitui um sistema com-
pletnentar (ou marginal), como lhe chama E. Coseriuó, do sistema inerbal fun-
damental, isto é, o das for,mas verbais sirnples.
Tfata,se, por c,onseguinte, de urn sis.tema 'comp,trem,entar', visto q;u,e (cnrno aliásjá foi sugerido há instantes) vem suprir, de form,a inequívoca e espectacul;ar, a
inca,pacidade das fo,r'mas verbais simples no tocante à expressão de oertas moda-
lidades (no,rnead:arnente aspeotuais, mas tarnbérn otr;tras) do verbo portruguês, e,rn
particular, e do vsrtbo rqnâ,nico, em geral. E 'rnarginal', 1rcrque, obviamente,
náo se enco,ntra no centro da flexão verbal, mas nas suas Ínargens, ou seja:
o sistema verbal oentral ,está ulteriorrnente neooberto por várias 'ca.pas' de valores
aspectuais, como nos $ngere Wolf DietrichT.
São enti:dades desse paradigma as perífrases gramaticais verbais. Es'tas resu:l-
tam do p,rooersso (oomplexo) de gramaticalizaçã,o (isto é, instrum,entalizaçã,o de
s'igrros linguísticos) que as tomam nu,m todo funcional, qu:er s,ob os pontm de
vista sernân ico e sintagrnático, quer ainda-e sob,retudo-sob o ponto de vista
paradigrnátioo. Sáo estes sintagrnas verbais-'r.rnidades ooÍls,tantes aos níveis da
norrnn e do sistema-que, na nonna linguística portuguesa actlral, exqlressarn
toda uma serie de rnodalidades aspectuais, do conjunto das quais, vamos trafi
de imediato, apenas da modalidade aspectual d,a colocação', porque é es,ta hic e,t
nunc a nossa preOCu,lraçãO.
L. Deflniçáo/caracterlzaçáo da categoria aspectual da «colocaçáo»
Esta categoria aspectual caracteriza-se por assinalar a relação de uma acção
com outra (o,u ou,tras) acçã,o(ões) do oontexto. Este, oomo fez nrotar Wol,f Dietrich,
«se introduce irnrplícitamente y a meniudo sólo en general, es decir, no err relación
a dster:rninadas aociones, sino sólo en relasión con ciertas acciones posibles,y cornstituye un segundo plano corn neE)e,cto al cual se oonsidera o 'coloca' la
acción expLícita» t. Desúe modo, os termos da oposição corespondem ao 'plano
da acção considerada' e ao 'plano da aqáo (ou acções) não oonsideradar(s)', ou,
sirn:plesrnente, contsi,rleroda / nõo considerada(s),A categoria âgp,rctral da colooação cwnproende três str,b-categrorias e todas
elas rep,resentadas perifrasticamerrte na nonmâ lfuaguístiaa portuguesa ooDriern-
po,rânea. Tais suü<rategor:ias são, po,s, o alinham,ento (ot ord,eru), a disposiçãn
resultante e a demmcação.
2. As subcategor{as aspectuais da «Coloca§o'
t-Z-t A surbcategoria aspecta.ral alinhammto (an ordeml9 pite valor aspectual significa a 'ordern' de oaorrência oa acçáo verbal 'co,n-
siderada'. De aoordo oom esta propri,edadre, urna acção vorbal pode aliocharrse no
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seu corneç,o, no seu meio, ou no seu teírmo. Bm português, só o 'a,linhameoto'
da ryão verbal no seu começo (Cf. Fig. 1) e no seu termo (Cf. Ftg. 2) se
encsntra perifrasticanrente realizadoe.
Os siutagmas gramaticais que, na norma linguística poírtuguesa ú1tal, e4)res-
sarn este(s) valor(es) aspeotualr(ais) são começar por*infinitivo (ou cwneçar
*gerú,ttdio), para o começo; acabar portinfinitiuo (ou acabor*gerúndio) e ter-
minar por*infinitivo (an terminar-lgerúnlio), pa'ra o te,rÍno.
1. Começa por
FALAR COT{SIDIRADA
\\- \\- a. tr
rto fElantc (x)
\--
- ]+, -> ----L 4.9r
FrC. 1
NÃO
COHSIDTRAT)A
2. Ambo pr
EETIRIR CONsI DERADA
lfio c0xst0ERADA
Pmto de
vista do
fahnte
FtE 2
Antes de estudartnos alguns exemptros dos ser.ls paradigmas - que nos p€r-mitirão tirar algumas oonclusóes interpretativas -, rsfitra-se qlre começnr por*inf.e começar+ger,, Wr um lado, e ocabor por+itti. e acabar*ger-, Ítor outro lado,
repressntam va,riarúes da nor'ma, para o 'alinha,mento' da aoção verbal no seu
(z)
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começo e no seu término, r,esp,ectivamente; e que terminVpor*arÍ. e terminffiger.
constituem va#ntes de acobar por*inf, e acabarlger., tambérn respectivamente.
2.1.L. Começar por.*infinitivo
Ex. 1 «(...), embora se saiba qure muitas lez.es começamos por falar de
horizonte porque é o mais curto caminho f,ara chegar ao oo,ração».
José Saramago, O Ata da Morte de Ricardo Reis, p. 352.
Ex. 2 «Começaüam por falar de Miss Sara, daquele tempo agreste e húmido
que lhe era tão desfavorável».
Eça de Queiroz, Os Maías, pp. 365-366.
Ex. 3 «Começou por ter dores foÉes de cabry. Depois a vista turbou-se-lhe.
Depois ficou logo em @ma, levaram-na para o hospital. Derrame cerebratr, lwa-
ram-na, mor,reu».
Vergílio Ferreira, Até ao Fim, p. 80.
Ex. 4 «Davam porr falta do fnade, começaríam por buscti-lo na oela, de,pois
por todo o conven o, no refeitório, na sala do capítulo, na livraria, na horta, (...)».
]osé Saramago, Memoríal do Convento, pp, 346-347.
Ex, 5 ,rComece pu acraditu que is,so é perrfuitamente normal»,
O Jornd, 1988./dbriV8 a la.
Ex. 6 "Para si mesma tinha escolhido rnais rrrt bloody Mary, e veio.deitar-sede bruços junto do meu cadeirão, começanlo logo por pergutltot,-41o"ê uíu
aquilo? Ouviu a,quilo?'».
David ,Mourão'Ferreira, Um Amor Feliz, p, 96.
2.1.2. Começar* gerúmdio
Ex. 7 "Sempre que se interrogava alguém sobre a justiça social, as pessoasqne se encontravaÍn perto começavam ripostando com gargalhadas irónicas".
Ex. 8 "Co,mo que hipnotizado, comecei des'crevendo à Y-a lenlar descnener--lhe-esta casa que eu tintra a @rle7a de nunca ter visto, mas que mentalm,ente
se me reprerearÉía nos seus mínimos porÍnenotes».
David Mourão-Ferreira, Um Antor Feliz, p. 51.
[s co,ns,truções perifrásticas exernplificadas em 2.1,1 e 2.1.2. sáo perfeitamente
normais/funcionais na norrna linguística portuguresa conternporânea. Àp,enas existe
um senáo: é que a estrutura 2.1.2. é muito rnais rara em cornparaçáo corn a 2.1.1.
Quanto à coocorr€ncia/combinação verb,al, ve,rifioamos que ambas a§i estru-
turas se c,ombinam quer com r,erbos plenos ('durativos' ou 'rnoÍn:entâneos'),
quer corn verbors cópula.
2.1.3. Acabar por-finfinitirto
Ex. 9 uEra un tipo perigoso. Irweotava as p,alawas e a gaúe acabava Wr
ter de metêr lá as ooisas mesüro que lá náo coubessem».
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Vereílio Ferreira, Até ao Fim, p. 188.
Ex. 10 "O PRD, com Ramalho Eanes, mostrou-se porventura mais activo, masessa actividade acabou Wr a.centuclr a \deta de que náo tem estratégia».
O Expresso, 1986/ 12/27.
Ex. 11 «,Cornptretamente atÍasada, (...), por mais urn dos seus incontáveis
consursos, acabffior decÁir, com o seu clínico pragmatisrno de para grandes
mal'e,s grandes rernédios, ernpenhar umas jóias de família e (...)".
David MourãoJer:rrira, Urn Amor Feliz, p, 89.
Ex. 12 «Enfim, t:uda ac,abará por saber-se oom o tempo».
]osé Saramago, Memorial do Convento, pp. 3G37.
Ex. 13 «Depois de tanto me telreur prwenido d,e qtr,e náo abrisse bioo' sobre
o meu caso, em Espanha náo iráo go,star quando sou,belem, mas se eu ficar cá
por u,ns dias talvez que acabem por esquecer-se de mim».
]osé Saramago, A langada de Pe'dra, p. 114.
Ex. 14 «A ligação estava tío rnâ que eu tinha de ir repetindo praticarnente
tudo o qtr,e a Y murrrilrra\/a para qure fitdo acabasse por fazer serfiido».
David Mourão-Ferreira, Um Amar Feliz, p. 189.
Ex. 15 "Não me diga, Ai d,igo, digo, vai ver que eles vão acabat por confessar".
]osé Saramago, ,A. Jangada de Pedra, p. 39.
2.1.4. Acabar* gerúndio
Ex. 16 «Mandarim grita: 'Clariiissa!'
Ela nem sequer levanta os olhos para o papagaio. Pod,e gritar à vontad:e.
Não tsm mais es,pírito,. Tambám isrto todos os dias acaba cansffio».
Érioo Veríssimo, Clarissa, p. 76.
Ex. 17 «(...); por outro lado, se contasse u.m, teria que contar todos os que
a ele s,e prendessem, e acabava'Íazertdo um capítulo de psicologia".
Machado de Assis, Mernórias Póstumas de Brás Cubas, p. l7l.
Ex. 18 «E Bento acabou se accanaradwtdo conn Serrerino".
]osé Lins do Rego, Pedra Bonita, p. 174.
Ex. 19 "Em pouoo tempo eu me acostumaria aos oompa,nheiros e aos Írestres,e acabaria gostando de viver com eles».
Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 232.
Ex. ?-0 "(...); tais eram que rne f,ariam capaz de acabar casando oom ela,se náo fosse Capitu».
Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 251.
Os exemplos aqui apnesentados, quer qn 2.1.4., quer aimda nos parágrafos
anteced,entes e sequentes são aperas uma aÍnostra da furacionalidade e vitalidade
das refuridas c,onstruções rla norma do português contemporâneo. Não se pense,
portanto, que são ors únicos exemplos que oonseguimos enÉontrar. Repetimos:
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estes extractos exernplificativos têm a função de mostrar a fi:nciomlfulade am
respectivos paradigmas que, nalguns casos, se verifica sereorr ooincidentes as rdÍ
zações d,a rnrmq e as casas previstas rw sistema, isto é: há estnrturas qrE -encontram realizadas ern todos os terrxpos e trlodos, pessoas e números.
Co,rno as fontes dos exernplos door.rmerrúa,m, vorifica-se que acabar por+iú-
é a estrutu:a preferida rra rrorma portuguresa de Portugal e acabat*ger. é, o
inves, a preferêoaia da norma pgrtugrrresa d,o BrasiJ, 10.
A o@corrência verbal das estrutlrras 2.1.3. e 2.7,.4. é idêntica às imediat^Ínêítc
anüeriores (2.1.1, e 2.1.2.).
2.1.5. T erminar porl infinitivo
Ex. 2l "Agora, uma estreita tira de água e monte que se aüstam eatre dcisprédios de oinoo andares, separados por um co,rte d,e rua, formava to'l- r
paisagem defro,nte do Ramalhete. E, todavia, Àfonso terminou por lk deshb
um enoanto ínti,rno»,
Eça de Queiroz, Os Maias, p. 10.
Ex, 22 "D. Margarida sar:rd,o,urrnLe com o mais armável dos seus sdrkx§, cdirigiu-me duas gragas benevola;mente maliciosas, sobre o meu passeio em iejtm,
terminonáo IWr ma alocar à sua direita, defronte de um magnífico cholate
que dweras me deleitou».
)úlio Dinis, Serões da Província, p. 74.
2.1.6. T erminar* gerúndio
Ex, 23 "Lernbrava.se beÍn das palavras dele: «António, náo bâ o que fazermais. Termínotn liquidan"do os pobres».
losé Lins do Rego, Pedra Bonita, p. 232.
Ex, 24. «Ele mesmo se assLlstava, ternia que terminasse acreditutdo Dâs
histórias da Piedra,,.
José Lins do Rego, Pedra Boníta, p. 215.
Relativ',amente a acabar porlinf. e a.cabar+ger., as estÍ,u,turas acabadas &
considerar-que, aliás, se apresentarn como variantes daquelÂt-o@rrem @n
m'uito menos frequência. E, atsndernd,o aos sr(empüos r.ecolhidos, podemc ate
(talvez?) d,izer que se t'rata de variantes estilÍsticas, tÍpicas de certos autor€s. n
(Cf., d,e novo, os e*qrpWs:
A
L Quanto à sua cornb,inação verbal, panece, grosso modo (pelo merrc Dfu
enoontrámos nada qure o contradissess,e), seÍ sernelhante à das estruturas 21.1-,
2.1.2., 2.1.3. e 2"1.4.
E, por último, cha,mamos a atençáo para a construção findar por*-hf. qrle,,
em todo o caso, nos parece ser uÍra varianúe, tipicamente estilística, de aabar
poriinf. Docu,rnentámo.la apenas em Eça de Queiroz. E, de todos c sintagoas
gramaticais até agora estudados, é aquele que apaÍeoe muitíssimo rnaiq rara-
mente. Vejarnos, entáo, doris errc[Dq:.los do seu paradigma que têm a ftmção de
comprovar o que se araba de üz.er.
i40
2.1.7. t*Aot por-finfiniti.vo
Ex. 25 «E susqrixou, findou por dizer, um pouco murcho, que €ra pqr ser
entre cavalheiros, e com arruzade, que aceitava os csrrt mil réis".
Eça de Queiroz, Os Maias, p. 541.
Ex.26 .,Era ess,e medo que já na véspera o trouxera todo o dia por fora no
dog-cart, findando por iantar lugubrernente oorn o Cruges, esoondido num gabi.-
n:ete do Augusto».
Eça de Queiroz, Os Mqias, p. 665.
2.2. A s'ub,categoria áspectual disposição resultante
A disposição resultante, contrraria,nrente à anterior ,surbcategoria, irad,ica que
a aaçâo verhal se apres,emta colmo um resultado relativarnente àrs acções anterioras
não explicÍro/aftou não 'corrsideradas') (Cf. Fig. 3) tr.
VEM A DAR COHSI DTRADA
trn
í
i
rt' /2__L__
XY
NÃO CÜNSI DERADA
Fig. 3
Vir a1-infinitivo e chegar alinfinitivo são os sintagmas gramati,cais enrcarre-
gados de expressar esta significaçáo grarnatical.
Peinsamos que arrrb,as as coÍrstruções (muito embo,ra e:(pressern a meslrla
função aspectnral-daí rrepreserntarrem d,uas 'variantes livrex'-) se distinrguern qrna
da outra, porque chegar a-finf,'sub'entendd sempre uma espécie de 'alinharnento'
(ou'ondem').
Z.Z.t. l,tr a*infinitivo
Ex.27 «,Poderrnos mesmo chamar-lhe o século da juventude. Já se lhe chamouo século da criança, dis,se eu:. Exacto, disse ela, frias t)em a dar ta mesmo».
dó
I
t___
z
Vergílio Ferreira, Até ao Firn, p. 71,
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Ex. 28 «(...), ta,nto ,mais que se fala em proxima chegada de uma fnota da
Holanda carregada do mesrno género, mas desta v'* yird a saber-se que a
assaltou una es,quadra fra,noesa quase na entrada da barra, (...)».
|osé Saramago, Memorial do Convento, pp. 5960.
Ex. 29 «(...). Viria afinal a verificar-se a hipótese rnais provável embora fosse
a primeira vez que o filme mais lucrativo do ano ganhava o óscar principal, (...)».
O Jornal, 1987 / lO/23-29.
Ex. 30 «.As senhoras sobretudo larnentavam que um tapaz qure ia oresoendo
tão forrnoso, tão bom cavalheiru, ri-esse a estragar a vida receitando emplastros,
e sujando as mãos no jorro das sa,ngrias».
Eça de Queiroz, Os Maias, p, 88.
Ex. 31 «O FC,P aind,a aventava ptrblicarme.nte, a meio da tarde de ontem, a
possibilidade de algumas das suas cerca de 2ü) prorpostas de alteraçáo ao Orça-
mento apresentado pelo Governo yirem a fazer vencimento na Comissão Parla-
mentar de Economia e Finanças».
lornal de Ndícias, 1987/L2/23.
Ex. 32 u(...), e se mais não aviou foi ponque enfim o prendoram, aqti vindo
a ser sentanciado por ser perto a casa do assassinado, oom grande concorrência
de povo, (...)».
]osé Saramago, O Ano da Morte de Ricardo Reís, p.37.
z.Z.Z. C hega\Hnf init iv o
Ex. 33 «Sáo a esPrerança e a saudade. Com os olhos naquela, quase chegamos
a olúdar inteirarn€nte a existência da última; (...)».
Iúlio Dinis, Serões da Província, p. 12,
Ex. 34 «E aquela oonfiança táo no,bre de Afonso da Maia no orgulho patrício,
nos brim da raça do seu filho, chegava a trwtquilizar Vilaça".
Eça de Queiroz, Os Maios, p, 29.
Ex. 35 «Tivera vontade, ainda chegara a vestir o seu úerno preto a pedido
da mulher».
José Lins do Rego, Padta Bonita, p. 15.
Ex. 36 «Se os njarizes se oontemplassern exclusivarnente urrrs aors outros, o
género humano ráo chegaria a d*rar dois seculos: extingu.ia-se oour as pri-
meiras tribos>r.
Machado de ^Assís, Memóias Póstumas le Brás Cubas, p. 79,
Ex. 37 «Os desígnios in'sonrdáveis de DEus rrao per.oitrH"on que ele chegasse
a atingir a sagrada di,gnidade do sacerdócio, que era o sou sonho mais ardente».
Vergílio Fenetra, Manhã Submersa, p. 208.
Ex. 38 «Abane a cabeça, leitor; faça todos os gestc de irrcredulidade. Chegue
a deitar forra este livr.o, se o tédio já o não obrigou a isso antes; tudo é possívelr.
v2
Maohado de A"ssis, Dam Casmurro, p. 238.
Com excepção da morfotaxe 'imçrerativo'de vir alinf. (parece que a ordern
não tern aqui sentido), pode-se afirmar que estâmos na presqnça de dois paradigmas
total e altamrente funcionais. E, como os exemplos documentam, são estruturas
que co oorrern com todo o tipo de verbo,s (verbos plenos e verbos cópul,a ).
2.3. A s'ubcategoria asqr,ectual demarcação
Como escreve Wolf Dietrioh 12, «,la accióo se repres€nta en esÍte caso expÍesa-
mente separada, 'demar:toada', 'destacada' del oonte.nto perrrraneciendo irnplícito,
en gerreral, el contento mismo (plano no considErado)". De acordo com estas pala-
vras, a demarcação não se apres€nta na qualidade de um rresultado oomo na
anterio,r sub"categoria, mas sim de manEira absoluta. D,este facto decorrem,
por oonseguinte, ,os significados secundários d,e 'próximo', 'inesperado', 'e,special',
enc. Ir'finfinitirto e rtir*in'Íinitiço (sintagrnas gramaticais que expressam prima-
riarnente a dimemsáo üemporal denominada por E. Coseriu 13 de 'segunda pers-
pectiva prospectiva' e 'rrotrospectiva', r.espeotivamente), qu,ando o oontexto os não
permite idrentificar directamente oomo portadores destas funções gramaticais
temporais acabadas de rgferir, devexnos oonsiderá-los como instrumentos gra-
maticais da subcategoria aspestual de que esta,mos a tratar neste momento.
Serrdo diferentes os pontos de vista do falante no plano reqreotivo, dwernos,
portanto, distinguir duas classes de demarcação que podernos designar por
demarcação prospectira (irl in'Í.) e demaroação rctrospectira (vir*iwÍ.), tarnbém
respectivamente (Cf. fig. 4; t+.
I. YAI EXPOR U. VEN CONTIRITR
Ponto de vtstà do Íalante
üONSI DERADü
tfro cousrornam
Pmto de visir
do falantet.@-PW
2.3.1. tr*infinitivo
Ex. 39 ..Morri de uma pneumonia; (...\. Vou expor-lhe su,maria,rrente o c€rsro.
Julgueo por si mesrno».
Maohado de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 16.
Z. àowarua.5g nún*io,ilt,g.,
FrE. 4
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Ex. ttO "Então ela náo foi dizer 15 à senúrora que o patráo lhe tintra ofereqido»ma carta?! Que panra!...».
Almada Negreiros, A Engomadeira, p. lg.
Ex. 41 «Foi então que SeHcrt estabeleceu nm acordo corn a MGM (que seirio toruar particrrlarnrente proveitoso para esta), segundo o qrual, em troca de
Clark Gahle e de um avurnço de um milhão de dolanes, a MGM ficaria com
direitos de distribuição e ainda 500/o dos lusros".
O lornal, 1987 /tO/23-29.
Ex. 42 uEs'tá de perfil como sempre a vejo e olhoa tão intEnsamente. Temo
que ela se volte e vd falar - e que é que irias dizer? O nosso enconrfro é noeterrro, meto de novo a fotografia no erwelop,e».
Vergílio Ferreira, Até ao Fim, p. 83.
Ex. 43 u(...), e cqm o qtre acabo de dizer estou nas mãos de ambos e
perd,ido estarei se me f'orem duwncim".
|osé Sararnago, Mennorial do Conyento p. 192,
Ex. 44 "Que é que se garúou ern sabrer que não era Júpiter que atirava osraioa? Tivemos de ir procarar o mistério noutro lado para r.estabeleoer a ordem».
Vergílio Ferreira, Até an Fím, p. lO5,
n2. Vb+infinitiyo
Ex. 45 «Ao princípio os emigrados überais, Pa,lmela e a gente do 'Belfast',
aiuda o yieram desassossegar e clmsumir».
Eça de Queiroz, Os Maias, p. 16.
Ex. tló «O grito de Bli.mr-mda, teroeiro, e semÍpre o mesmo nome, não foi
agudo, apenas uma e>lplosáo sufocada, oomo se as trirpas lhe estivessern ssndo
arrancadas por gigantesca mão, Baltasar, e ao dizê-lo cornpreendeu que desde
o princÍpio soub,era qtte viria encontrar d,eserto este lugar».
fosé Saramago, Memorial do Convento, p. 340.
Ex. 47 «Calada somo um testarn€.nto, aguardou que o tapraz viesse falar-lhea serio. Lá com palawinhas de amorr, não!»
IVliguel Torga. Bichos (conto 'Madalena') p. 43,' t)'
Ex. 48 «Ora estas ranhosas, quem é que julgam que são para me rtirem d.ar
sentenças».
fosé Sararnago, O Ano da Morte de Rícmdo Reis, p. 254.
Os par"adignês das estruturas 2.3.1 e 2.32. aprMtzun se cormptretos. Este
faoto dsterm.iora, po,r c-ousegrr,inte, a flra alta vitalidadre e funcionalidade na n rrna
linguística portuguesa aÉtural.
Estes sintagmas gra,rnaticais combinam-se perfeitamente c.om verbos 'durativos'
e 'momentâneos'. Quanto aos verbos cópula, sô vir*ir$, é que não permite esta
coocorrência. Jâ ir'linf. @orre sem quaisquer rtestriçóes com este tipo de
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verh (ens.: «Para a semana vai estor mau tef,npo, segundo as previsões do
Instituto Nacional de Metereologia e Gesfísica"; «Desta maneira, esse casal vai ser
feliz para serlrrpíe»).
Como ultinna observação, r,egrste-se que ambas as constrr.rções são tão viáveis
na for.ma negativa quanto na afirmativa.
Conclusão
Corro remate deste trabalho, gostaríam,os de (rte)lernbrar alguns princípros
teoriemetodotrógicos que prtesidiram a este tipo dê anrflise e que csnstituern,
por assim dizsr, o oorolário de tudo o que aqui se disse.
Assim, e em primeira instância, r,rerificamos qu,e alguns sisternas de perífcases
[no conjunto üotal qqe, nnp..estado actual da lÍngua portuguesa, está ao serviçoda expressão deste(s)Wtual(ais) e de outros que aqui não estudámosl
apresenta,m um pat'adigma cornpleto; outros, pelo oontrário, só nos ofereoera
algu,mas realizações. Por este mesmo motivo, diz-se que este(s) sisterna(s) c,orm-
plêzmentar(es) é (são) defuctivo(s).
Essas falhas ou restrições do(s) referid,o(s) sistsmta(s) constatam-se apenas
na NORMA, poi,s a oasas vazias, documentadas, nesta, oontir:,uam a sristir enquanto
possibilidades no SISTEMA. E este, como ,sabernos, caracteriza.se por apresentar
um conjunto de oposições funcionais, em parte realizadas e em parte po,r Í€alizar:
a 'diaoronia' da notwm na 'sincronia' do s.istema76.
Em segunda e últirna, instância, dwsmos subtrinhar que a exp,ressão peri-
frástiaa da categoria gramatical aspecto está em franco des,envolvi,mento no
sisterna linguístico português. E isto, graças ao processo de gramaticarlização
que tÍansforma as oonstruções léxicas em instrumentos gramaticais, deslocandoas
da periferia (texicalizaçãa) para o núcleo '(gramaticalização).
NOTAS
t Cf., de André Ioly, «The problem of aspect: a psyohornecanical approach», in
Quelques 'dsrycts de l'aspeat, pp. 101-116; e, ainda, de Gérard Moignet, «La théorie
psychosystérnatique de l'aspmt verbal», in La notíon d'ospect, pp. 4149.2 E, Coseriu, @s_nect verbal ou aspscts verbauxfu in Ia notion il'apecÍ, pp. 1,{-19.I E. C-oaeriu, Ibidqn.I Cf., desle autor, «Tomps et aspect: problànes gén:éraux et leur incidenoe en
portugais, français et russe», ir Esfudos Linguísticos. vol. n,o 3, pp. 227 e sçg.5 Sintomática§, a este propósito, são as segu.intes palavras de foão de Alnneida, !g
1." contracapa de Introdução ao Estudo das Pertlrases Verbais de Infinitivo: <<Passar do
verbo à perífrase verbal é, no mais das vezes, um desenrolar de pelr'samonto para
melhor car*tenzar as diversas nuanças do raciocínio, dontro da dinâmica do processo,
Nisso se evidencia a insu,ficiência do quadro das conjugações verbais, bem corno se revelao osforço da língua, procura.ndo tais desdobramentos para adaptar-se à grandeza das
ideias». De facto, uma das tendências gerais na wolução das línguas indoeuropeias tem
sido a substituição de muitas distinções que anteriormenrte eram morIológicas por distin-
ções perifrrácidcas.' o' çç.,iÀrtô "oto., o artigo «El aspeoto verbal perifrástico en g€go antiguo (y susrefleios romrínicc»), in Estulíos de Lingüístíca Románica, pp. 235 e s79.7 W. Dietrich, EI Aspecto Verbal Perilrdstico en los Lenguas Rórn/inicas, p.226.8 W. Dietrich, op. cit., p. 22O.
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e As figuras aqui reproduzídas são da autoria de Tlí. Dietrich (Cf.,por issorop. cd',
pp.22O e 221).10 Esta mes(na obsewação é tambérn vâlida para corneçGr portinf. e cotneçü+ger,11 Rep,roduz-se aqui o esquema de W. Dierich (CÍ. op, cit., p. 222),
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